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1I.‘ C O N V E R S A Ç Ã O .

Angélica. T T  E certo que v<5s
I I  deveis a meu T io 

muita a m iz a d e , porque íe lhe co­
nhece , depois que vos tem por hof- 
pede , huma alegria extraordina- 
ria.

Honorato. Sempre o Senhor Li- 
zio teve hum excellente coração, e 
o fcu merecimento era tão conhe­
cido em Veneza , que eu , c os 
meus amigos lhe davamos todos 
hum dos primeiros lugares em a 
nossa estimação.

Ang. Elle nos entretinha muitas 
vezes do bom tempo que alli paf- 
Sava comvofco; e mal penSavamos 
então que viriamos ainda a conhe­
cer-vos.

Hon> Eu confiderarei Sempre este 
A ii aca-



açaío como o mais feliz da minha 
vida.

Ang. Meu Tio vem , dai*me li­
cença para que me retire.

Lizio. Angélica, deixa«te estar, 
e fentemo-nos todos para acabar 
de ouvir ler o Tratado da verdade, 
fe o Senhor Honorato quizer fazer 
o favor de o pro Seguir.

Hon. Antes Será melhor tornar ao 
principio, tanto mais, quanto eu 
já não Sei donde tínhamos ficado.

O meu âeftgnio he faliar fó~ 
mente do que pertence d Tintura, e 
dizer quanto o Pintor interejja em 
f i  fa zer capaz de a bem exprimir.

„ Antes porém de entrar no 
diScurSo havemos refle£lir , que 
não obstante Ser o obje&o natural 
verdadeiro , e o pintado fingido, 
nós chamamos verdade a esta meS- 
ma ficção, quando ella imita per^ 
feitamente ò caratterdo Seu mo*



( y )
délo. He pois esta verdade pinto* 
reSca, que eu pertendo defcobrir, 
para mostrar o Seu valo r ,  e a fua 
abSoluta, e indifpenfavel utilidade* 

Ha tres Sortes de verdade, em 
Pintura : i .a A verdade Simples 2?
A verdade ideal; verdade
composta, ou perfeitas A íimples ,  
a que eu chamo primeira verdade > 
he huma imitação fiel *dos movi­
mentos expreííivos da Natureza , 
dos obje&as , taes cotno ell.es--íe 
apprefenfão á vista do- Pintor  q&e» 
os eScolheo , de Sorte que as en­
carnações pareção verdadeiras car^ 
nes, as roupas, verdadeiras fazeu^ 
das de linho;, de lã , qu de Seda^p 
e que cada obje&o em partiçulaV 
conferve o verdadeiro caraéter daí 
fua natureza , ;dando-lh& 'hum vulb 
to apparente pela boã irstelligeíl-- 
cia do clára-efeurò, re jdanwiiao dai 
cores; e_hum tom harmònloío pela

exa-
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exa£la degradação da cor local, e 
da perSpe£tiva aeria.

Esta verdade íimples acha em 
todas as Sortes de naturaes os meios 
de conduzir o Pintor ao leu fim, 
que he huma íenlivel, e viva imi­
tação da Natureza , de Sorte que 
as figuras pareção , por affim dizer , 
que fe deíhcão do quadro , para 
entrar em converSação com os eS- 
pe&adores.

Ang. Que Se destacão, he hum 
termo que eu não entendo bem.

Hon. He palavra Italiana , mas 
que os Pintores de muitas nações 
tem adoptado , e vale o meSmo, 
que fe deSpegão , que fahem para 
fóra, &c. Devemos advertir que 
na idéa da verdade fimples não 
devem entrar as perfeições de que 
«lia póde ifer ornada pelogenio do 
Aftifta y ou. pela theoría da Arte. 
b A verdade ideal , ao contrario’

da
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da íimples , he huma efcolha de 
diverías perfeições , que nunca fe 
achão unidas em hum Só modélo,  
mas que íe extrahem de muitos, 
e ordinariamente do antigo.

Ang. Dai*me licença para que 
ainda vos faça huma pergunta. 
Que quer dizer antigo ?

Hon. Em termos da Arte , cha- 
ma-fe antigo ás poucas Pinturas , 
muitas Efculturas , e fragmentos de 
Architeftura que nos reltão dos bel- 
los feculos dos Gregos , e Roma­
nos. Nellas , e principalmente na$ 
boas Estatuas do tempo de Pericles. 
de Alexandre, de Augusto, e de 
Trajano, è Adriano, Se acha uni­
da ao natural huma idéa de bcU 
leza que nao Se defeobre hoje e 
talvez nunca existisse em peíToa al­
guma do nosso globo.

Ang. Huma coufa que nunca 
txiftio, he fantastica , e por cPn’

fe-
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Sequência mentiroía ; logo não pá>- 
êe contribuir para a imitação de 
uenhuma furte de verdade.

HofL Todos os que não são ain­
da bem iniciados nestes mysterios, 
coníidcráo estas couSas como incom­
patíveis. A explicação, ainda qufc 
interessante , e abfolutamente necef- 
fari.j , não Só aos que querem fer 
P in tores , mas ainda aos curioSos, 
que deSejão ter fhuraa verdadeira 
idéa da belíeza, feria assaz longa/; 
razão por que , fé ò ap^rovais, dif- 
ferá que a deixaífçmo? para outro 
dia.

Liz< e Ang. Pois não ?
Hofk A verdade ideal compre- 

henlie a abundanciá dos penfamen- 
tos , a riqueza das invenções, a 
conveniencia- das apt.itudes , a elè« 
gancia dos contornos , a efcoíha 
das bellas expreSsoes, a nobre ílm- 
plicidiídç da$ roupa&| em íiin, tu ­

do
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do o que pode Sem, alterar a pri­
meira verdade , fazella mais pi? 
cante ,. e mais conveniente. Mas, 
todas estas perfeições applicadas áj 
Pintura , não podendo fubfiftir íe^ 
não em idéa, tem neceílidade 
hum Sugeito legitimo, que as con-j 
ferve, eque as faça âpparecer van-r 
tajofamente ; e este fugeito he ác 
verdade íimples, verdade , que fub- 
lifte.ipór ?fi própria , e que íó po­
de tempepaf as perfeições que a 
acompanhao , pois fó ella as ani-, 
ma, e as faz brilhar. E fe não pó* 
de conduzir- á imitação fublime, 
ou efcolhida , conduz, ao? menos á 
imitação da natureza que he o ef- 
fencial da Pintura. Bem fe Sabe que 
a verdade ideal guia o Pintor por 
huma rota mais elevada , mas pe* 
la qual não podendo chegar ao 
fim da Sua arte , he constrangido 
a ficar no çaminho, e a íiçar para

Sem-



fempre Se Senão valer da Íimples 
verdade. Isto Supposto parece que 
ambas ellas devem compor hum 
todo perfeito, e fe devem mutua* 
isente foccorrer, com tanto que a 
íimples penetre , c appareça fem­
pre por entre todas as perfeições 
alheias , com que a quizerem en­
feitar.

A terceira verdade, composta da 
fitnplcs, e ideal, faz o complemen-. 
to da Arte , e a perfeita imitação 
da hella Natureza, He este bello 
veroíimil, que muitas vezes parece 
mãis verdadeiro , que a mefma ver­
dade, porque nesta çoffíbinação a 
verdade íimples prende o efpe£la- 
d o r , falva muitas negligencias, et 
fe faz fentir infcníivelménte primei­
ro que tudo o mais.

Esta terceira verdade he huml 
a^vó , aonde ainda ninguém acertou. 
Qs mais habeis são os que tem

da*
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dado mais perto. A fimples , e a 
ideal tem tido partidistas , iegundo 
o genio, e a educação dos Pinto** 
xes que as tem poiTuido. Jorzão, 
Ticiano, Podernon , ò Palma Ve­
lho, os Bafianos , e toda a Efco» 
la Veneziana Seguirão a primei-r 
rá : mas a Segunda teve por íe-i 
quazes Leonardo de Vinci, Ra-* 
fael , Julio Romano , Polydoro ,i 
Poullin , e outros, Rafael, além das? 
bellezas ideaes , poíTuio huma par-i 
te confideravel da verdade íimples , 
por cujo motivo fe aproximou & 
verdade perfeita, mais que nenhum 
outro da fua Nação. Com effeito> 
parece que para bem imitar a Na­
tureza na fua variedade , este ini­
mitável Pintor , fe fervia de tantos 
naturaes diíFerentes , quantas erao 
as diverSas figuras , que elle que­
ria repreSentar. Se mudava alguma 
couSa , era .tão fómente para fazer

as



as feições mais regulares , e mais 
expressivas, conServando Sempre » 
verdade, e ó cara&er íingular do 
feu modelo. Ainda que elle não 
conheceo inteiramente a íimples ver- 
áade nas outras partes da Pintura, 
tinha com tudo hum tal gosto pe­
la verdade em geral , que ainda 
nas coufas menos íigiiiíieantes con- 
íultava a natureza, é  as defenhavá 
fobre o papel effe&ivãmente como 
ellas erão, e Só tranSportando-as ao 
quadro he que as emendava Segun-» 
do a idéa que tinha da belleza do; 
antigo: condu&a admiravel, que 
eontribuio muito para o elevar aci^ 
ma de todos os Pintores moder* 
nos.

Gomo a v erdade perfeita he hum 
composto da; íimples , e ideal, po* 
de-Se dizer-que os Pintores são ha­
beis , Segundo ogtáo em que elles 
possuem a? partes de ambas, e fe-

gun-
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gundo a facilidade que tem adqur* 
rido de fazer deilas hum bom ufo 
«a Sua compoíiçãa.

Depois de ter estabelecido a 
verdade da Pintura devemos exa­
minar , fe os Pintores que tem exag* 
gerado os contornos das íuas figu­
ras , para parecerem Sábios , não 
tem defprezado a verdade , fahin* 
do dos feus limites, fimples, e re* 
guiares.

Como os Pintores dão o nome 
de caricatura a tudo o que he exag- 
gerado, ou encarecido, e todo o 
encarecimento fe aparta do veroíir 
mil , he certo que qualquer carica­
tura fica fendo incompatível com 
a verdade que nós acabamos deef* 
tabelecer. Com tudo ha contornos 
exaggerados que agradao, por fe- 
xem mui fuperiorcs á baixeza ap- 
parente do natural ordinário, e te- 
íen* hum ar de liberdade, e hu­

ma
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«ia certa idéa de Magistério, que 
ámpõe á tnaior parte dos Pintores, 
os quaes dão o nome de grande 
maneira a esta forte de exaggera- 
ções.

Mas aquelles que tem huma ver* 
dadeira idéa da correcção, da fím- 
plicidade regular, e da elegancia 
da Natureza, deíapprovão estas ca­
ricaturas , que alterão Sempre a 
verdade* Não Se pode com tudo 
deixar de louvar em algumas gran­
des obras as coufas exaggeradas, 
quando a distancia donde hão de 
fer vistas , he Suíficiente para as 
adoçar , ou quando são empregadas 
com huma difcriçáo, que faz mais 
feníirel o cara&er da verdade.

Alguns Pintores em diverfos tem­
pos , longe de procurarem huma 
justa moderação tio feu defenho, 
tem antes affe&ado excessivamente 
«s contornos , e pronunciado 09
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mufculos muito além dos termos 
que preScreve a Arte , querendo 
deste modo passar por habeis em 
a Anatomia , e dar hum tal cara- 
£ter ao feu deíenho que podefíe 
attrahir a estimação da posteridade. 
Mas esta per tenção , aílim como os 
feus quadros tem hum certo ar de 
pedanteria, mais capaz de diminuir 
a belleza das obras , que de aug- 
mentar a reputação dos Seus Au* 
thores.

He verdade que o Pintor he 
obrigado a Saber a Anatomia , e 
as exaggerações picantes que delia 
derivão, porque a Anatomia he o 
fundamento do deSenho , e que 
certas exaggerações podem condu­
zir á perfeição aquelles que íabern 
aproveitar, ou regeitar o que he 
precifo, para unir a correcção do 
deSenho com o bom gosto da Pin­
tura* Elias parecem muito agrada*

veis



ve is nos defenhos, que nunca são 
mais que huns peníatnentos dos qua­
dros ; e o Pintor fábio pode fe util­
mente fervir das caricaturas quan« 
ido começa, ou esbóça a fua obra; 
mas deve-as editar com o maior 
cuidado, quando quer que o qua­
dro appsreça na fua perfeição.

Em fim as Estatuas antigas que 
tem passado em todos os tempos 
pela regra da belleza, como tam­
bém as obras dos íeus fequazes, 
taes como Rafael, Pouílin , Domi* 
nichino, e outros, são ifentas de 
toda a aíFê&âção, e caricatura.

A àffe&ação não fó defagrada, 
mas deprime a natureza pela con­
tracção do máo habito, a que os 
Pintores chamão maneira. Para bem 
entender este principio , he preci* 
fo faber , que ha duas fortes de 
Pintores : alguns que são em pe­
queno número, pintão Segundo os
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princípios da Sua Arte , e fazem 
obras em que a verdade , Sendo aS- 
faz íenílvel , podem prender o ef* 
pe&ador, e cauSar-lhe muito pra* 
zcr. Outros pintão Sómente de prá* 
tica , por hum habito expeditivo 
que tem contratado de íi proprios, 
fem raciocinar , ou que tem to­
mado de íeus Mestres Sem refle&ir. 
A’s vezes acertão , ou pelo acaSo, 
ou pela retentiva, mas Sempre são 
inferiores quando Se Servem do Seu 
capital. Como raras vezes coníul- 
tão o natural , e Se o coníultão, 
reduzem-no á Sua maneira, já mais 
chegão a exprimir esta verdade , ou 
eíta verofimilhança , que he o unico 
obje&o do verdadeiro Pintor,e o fim 
da Pintura.

He certo que de todas as bellas 
Artes aquella, onde a verdade íe 
deve achar mais vifível , he Sem 
dúvida a Pintura., As outras não 

II fa-
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fazem mais que difpertar âs idéas 
das coufas aufentés , em lugar 
que a Pintura as íupre inteiramen­
t e , e as fuz prefentes pela fua ef- 
íencia , que não ccníiíte ió em agra» 
dar aos olhos, mas em os enga. 
nar. Apelles fazia os retratos tão 
verdadeiros, e tão Semelhantes no 
ar , e em todas as partes do rof- 
to , que hum certo Astrologo èm 
os vendo, dizia tudò o que era do 
temperamento da peíToa pintada, 
c as couSas que lhe deviao Succe» 
der. Este grande Pintor tinha pois 
mais cuidado de obfervar a verda» 
de nos Seus retratos , que de ós 
alterar para os favorecer. Com ef« 
feito a verdade tem tantes , e taes 
encantos nesta occafião , que deve 
fer preferida ao foçcorro de huma 
belleza estrangeira, porque fem ver» 
dade os retratos não podem con* 
Servar mais, que huma idéa vaga,

e
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e confufa dos ooíTos amigos , e não 

o verdadeiro caracler da fua peífba.
Que Se deve concluir de tudo 

ifto, Senão que ha na Pintura hu- 
rna primeira verdade , huma ver­
dade essencial , que ccnduz mais 
direitamente o Pintor ao Seu fim; 
huma verdade animada , que não 
fomente fubílste , e vive por íi 
mefma , mas que dá a vida a 
todas as perfeições de que ella hè 
íufceptivel , e de que a quizerem 
revestir: e que estas perfeições não 
são mais que humas Segundas ver­
dades , as quaes por íi Sós não tem 
movimento algum , ainda que fa- 
ção muita honra á primeira , quan­
do Se .unem com ella. E esta pri­
meira verdade na Pintura he , co­
mo temos d ito , huma imitação fím- 
ples * e fiel dos movimentos ex- 
preífivos da Natureza, e dos obje- 
&os , taes como elles Se appreSen- 

B li U9



tão aos nossos olhos, como a fua 
Vèrdade, e o feu cara&er.

Parece pois , que todo o Pin­
tor que nlo fómente negligenciar 
ésta primeira verdade, mas que não 
tiver hum grande cuidado de a bem 
conhecer , e de adquirir antes de 
todas as coufas , edificará lobre a 
are a ,  e já mais ferá reputado por 
hum verdadeiro imitador da Natu­
reza ; e que toda a perfeição da 
Pintura coníiste nas tres fortes de 
verdades, que nós acabamos de ef- 
tabelecer.

L iz . Offerece-fe me huma dúvi­
da. Ellá nafce da distinção que o 
Àuthor ahi faz dessas tres verda­
d e s , porque me parece que a ver­
dade deve fer fò huma ; e que o 
Pintor ferá tanto melhor, quanto 
elle imitar mais fielmente a Natu­
reza.

Hon* O Author convém em que
4
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d verdade Hmples he a essencial , 
que ella basta a fazer hum grande 
Pintor,e fó diz que as outras são prc- 
ciSas ao que quer tocar a perfeição.

Ang. Porém a ideal não dizei* 
le que fe adquire principalmente 
pelo estudo do antigo?

Hon. Sem dúvida.
Ang. E os Authores do antigo, 

donde tirarão as Noções dessa ver­
dade ideal ?

Hon. Da bella Natureza.
Ltz. Vamos pois á mefma fon­

te , porque em todos os caSos he 
melhor imitar o original , que a 
cópia, As Estatuas, e Pinturas an«* 
tigas são cópias da verdade natu­
ral , e por confequencia menos ca­
pazes que ella de nos conduzir á 
mais perfeita imitação.

Hon. Vós não fois o unico def- 
fe parecer. Falconet , o Efcultor 
Francez que fez em bronze a Esta­

tua



tua Equestre do Czar Pedro o Gran­
de , chama ao estudo do antigo, 
mticomania. E ile efcreveo muito 
cont ra as obras , e Authores da an* 
figuidade, e principalmente contra 
a Estatua Equestre de Marco Au­
rélio. Hum An.onymo eícrevendo 
a Winckeimanne allega contra a pre­
ferencia do antigo, e a favor dof 
Íimples estudo da natureza , as au-j 
thoridades de Sócrates., de Clitcn,' 
e d í Lyfippo , todos tres eftatuarios 
célebres: e em outro lugar ao mef-; 
mo assumpto diz : „  O Bernine foi 
„  hum daquelies genios raros , e 
,, felices, que produzem ao mcf-. 
,, mo tempo as fiores da Primave- 
„  r a , e os frutos do Outono; e eu 
,, não penfo que os estudos da na- 
,, tureza , a que elle Se confagra 
„  unicamente , quando chegou a 
,, certa idade, o apartassem do ca* 

p inho d? perfeição. „
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Liz. Estas razões, parecem boas , 

e o exemplo doBernine he de hum 
grande pezo , porque além de mui­
tos chéfes d*obra que lhe dão o 
maior credito  ̂ bastaria para o im- 
mortalizar a fonte que existe em 
Bellas na quinta dos Senhores de 
Pombeiro.

Hon. Na Itaíia ouvi fallar muito 
nefía fonte, e dizer que era huma 
das fuas melhores obras. Em quan­
to ao mais ha muito que refpon* 
d e r , e muitos que tcnhão refpon- 
dido a Falconet, e ao Anonymo, 
mas já conviestes em que ficaíTe iS«* 
fo para outro dia.

Ang. Meu tia , eu gostaria de ou* 
vir a este refpeito a opinião de Mr. 
Etourdi. He , Senhor Honorato , 
hum Abbade Francez muito vivo , 
e erudito, mas eSpirito de contra- 
dicçáo. He tambem Poeta , faz bo­
nitas coufas de efcultura , he conhe­

ce-



cedor de Pinturas , e tem luzeâ 
de outras Artes, e Sciencias. Em 
qualquer matéria defende o p ró , 
ç o contra. Huma vez luftenta que 
* Pintura deve ceder á Efcultura, 
outra que ella excede todas aa Ar­
tes de imitação, excepto a Poeíia ; 
mas Se vós lho concedeis , muda 
de Systema , e então he a Mulica , 
ou a Astronomia , que deve ter a 
preferencia.

Hon, Em todos os tempos Se tem 
agitado com muito calor limilhati­
res questões ao meu parecer Sem 
algum fundamento. Os Gregos, 
que chegarão as Sçiencias humanas 
a hum alto ponto de perfeição, 
fazião muito cafo de todas ellas. 
Honrarão tanto a Filofofia, e a Ju- 
riSprudencia, como prezavão a Agri­
cultura , o Commercio , a Arte Mi» 
li ta r , a Grammatica , a Rhetorica , 
a Poeíia, a Historia, a EScuItura,
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a Arquitc&ura, a Pintura, e a Mu- 
Uca.

Ang. Mas he certo que hum as 
devem íer mais difficultoSas que 
outras.

Hon. Qual he mais difKcuItofo ás 
aves, ter a voz de Rouxinol, ou 
a plumagem do Pavão ?

Ang. A difficuldade he igual, 
porque a natureza lhes dá gratuita* 
mente esses dois predicados.

Hon. Da meSma forte dá ella 
aos homens os diverfos talentos , 
com tanto que elles achem os meios 
de bem os cultivar. Eu creio que 
tanto custou a Homero Ser o maior 
Poetá, a Cyro e Alexandre os me*i 
lhores Guerreiros ; como a Lycur? 
go , a Socrates , a Demosthencs, 
a Ariftarcho, a Tefifonio , a Fi- 
dias, a Timotheo , a H e rodoto , e 
Apelles, cada hum de per l i , Ser 
óptimo Legislador, FiloSofo , Rhe-
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torico , Grammatico , Archite&o, 
EScultor, Mufico, Historiador ,  e 
Pintor. Como Se demonstraria, por 
exemplo, que a Filofofia he imais 
difficil , que a EScuitura, Se Só- 
crates , e L uciano, fendo tão pe­
quenos Efcultorès , forão tao gran­
des Filo fofoS ?

Liz. Parece que tendes razão; 
com tudo poder íe^hia talvez dar a 
algumas delias a preferencia * oú 
pela antiguidade, ou pela utilidade, 
ou também.. . .

Hon, Eu a concedo, fe qtiereis •; 
a F ilofofia , porque ella illuftra o en­
tendimento dos A&ores para o 
acerto das obras , e o dos Expe- 
ftadores para as Saberem avaliar.

L íssí Vós peníais como o Du­
que de L. He hum Principe que 
tem muita erudição , e grande gof- 
to. Tendo feito huma elegante, e 
bem entendida deferipeão poética ,

e



e pi&orica das $ Ârtes de imita­
ção que fez pintar nas paredes dç 
huma camera ,* quiz no Painel do 
tê&o a FiloSofia, preíidindo a to­
das , e como infpirando4 hes os fe- 
Jices acertos , que as fazem pre­
zar tanto. Mas fem  ̂embargo dc 
tudo iíTo, parece que ainda entre 

outras Artes , deve haver mais 
*e menos; v. g, entre a Poeila , e 
'Mufíca , qual terieis por maior ho- 
:niem, Metustazio , ou David Pcrcs ?

Hon. Suppondo que elles foíTem 
iguaes em quanto Artistas, eu te­
ria íempre por maior o que fof- 
fe mais bem verSado na sãa Fila* 
Soíia.

Ang. Ainda me resta huma dú­
vida : eu a vou propôr, não por 
contrariar , mas para me instruir.. 
Se os antigos, conduzidos Só pela 
Natureza, e pelo genio , fzerão 
tão grandes progressos na Pintu»
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ra , ( i)  os modernos , que além do 
genio , e da Natureza, tem de mais 
as obras antigas, e as defcubertas 
de tantos Seculo*, parece que de­
vem ler melhores Artistas ?

H$n, A conSequencia Seria bem 
tirada, Se os genios fossem ot mef- 
mos , Se a perfeição da Natureza 
não declinasse, ou pela íua velhi­
ce , ou pelos nossos costumes, pe­
las enfermidades , pelos climas, 
&c.: e fe os Sábios fossem tratados 
agora, como erão então. Alguma 
variedade nas caufas fyficas , e hu« 
ma total differença nas moraes tem 
o ra levantado, ora defcido, aflití» 
a Pintura , como as outras A rtes, 
eSciencias, porque quaíi todos os 
grandes homens em todas ellas, 
como diz Paterculo , «áo contem-

po-

( i )  O  mefmo qu« dizemos da Pintura» 
fe d«ve entender das fuas iguacs, e infepa- 
tavèis Irm ás, a E í culiu ra ,  e a Atquiteélura.
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poraneos : os bons feculos tem fi­
do Só tres. O dc Alexandre Ma­
gno na Grecia, o de Augusto em 
R om a, c o de Medieis na Italia. 
O í .° que foi o melhor , começou 
no tempo dePericles, e tendo du­
rado 200 annos , acabou nos dos 
fuccessores de Alexandre: O 2.® teve 
principio nos dias de Paulo Emi- 
lio , que levou da Grecia para Mef- 
tre de Seus filhos, Metrodoro que 
era Pintor, eFiloSofo: durou com 
éíplendor até os de Adrianos , e  
nos de Phocas deíapparecèo total­
mente , tanto pela brutalidade deS- 
tetyranno, como pelas invasões dos 
barbaros , que destruirão, ou Se-» 
pultárão tudo quanto era capaz dc 
defpertar o gosto, e illustrar o en­
tendimento. O terceiro começou 
em 1300 pela Academia estabe­
lecida por Gioto em Florença, 
fubio até o Seculc* X V I . ,  e



de então para cá tetn Sempre de­
clinado*

Ang. Parece que não deve íer 
indifferente aos curiofos, e p rnc’« 
palmente aos que defejão Ser Pin­
tores, o faber de que modo, por 
quem, e em que tempo, e lugar 
foi a Pintura inventada ; e quaes 
fora0 os degráos , por onde os an- 
tigos a pudérão fubir tão alto ?

Hm* A origem da Pintura he 
muito incerta : alguns a attribuenx 
a huma certa Corinthia natural de 
Sycione, que pela íombra retratar 
ra o Seu amante em huma parede ; 
outros a Filocles , e a Giges, 
Egypcios, ou à Cleantho, e Arcides 
de Corintho, ou em fim a Tele- 
fane Sicyonico; tnas as Suas obras 
erão tão informes , que elles eScre- 
viáa-b nome da pcíToa , ou couSa 
retratada para Se conhecer. Taesj 
erão, (diz hum Author moderno)

an-



antes da guerra deT roya, as pri­
meiras tentativas de huma Arte, 
que Soube depois immortalizar os 
Zeuíis,e os Protogenes.Cleofantede 
Corintho 840 annos antes deChri- 
ílo , inventou a Pintura Monochro* 
ma, isto h e , de huma fó c o r , a 
que chamão claro-efcuro , ou cama­
feu. Eumarus foi o primeiro que 
pintou figuras inteiras , e Cymon 
íeu difcipulo imaginou os eícor* 
ços marcou as articulações, defe- 
nhou roupas, e variou ás attitudes.

Bularcho que vivia hum Secular 
depois de Cleofante , fez hum qua«? 
dro da batalha dosMagneíios, con- 
tra Candaule Rei de Lydia. Este 
Principe o achou tão bello, que or 
cobrio de peças de ouro para o 
pagar. Agatsrcho de Samos pinta* 
va as decorações do theatro, para 
as obras deSchilio, e efcrevco So­
bre a if>erSpe&iva.r

L iz .



Lis. Quem foi hum Pintor qué 
não quiz acceitar dinheiro pelas 
obras que fez em Athenas, e em 
Delfos ?

Hon. Foi Polignoto natural da 
Ilha de Tafos o primeiro que Sou­
be dar expreSsão aos rostos das 
figuras, eque lhes deo mais ligei­
reza , mais graça, e mais defem- 
baraço. Coloria, e penteava bem 
as mulheres. Os Amfi&yões lhe de*», 
cretárão coroas de ouro, lugar dif-, 
tin&o no theatro , e lhe concede­
rão alojamento à custa do público 
em todas as Cidades da Grecia. 
Alguns dizem que este premio lhe 
foi concedido , por ter pintado a 
célebre batalha da Marathona, obra 
que quafi todos attribuem a Peneus , 
irmão deFidias , que tambem foi 
Pintor , e retratou Pericles. Mr. 
Rollin na fua Historia antiga, ora 
a crê feita por hum , ora pelo ou^

tro.



tro. O certò h e , que este Peneus 
no primeiro concurfo de Pintura , 
feito em Corintho e Delfos , foi 
vencido por Timagoras , que com- 
poz hum Poema da fua vi£loria. Plí­
nio diz que ainda fe lia no feu tempo.

Ang. Honras tão extraordinarias 
fazem fuppôr grande fupefioridade 
de talentos.

Hen. Gom tudo , passou ainda 
nao menos de hum Seculo, antes 
qiíe ApollodorO Athenienfe , que vi- 
veo 400 annos antes deChriíio déS- 
íe entrada aos bellos dias da Pintu­
ra , pela introducção da verdade 
ideal, e por hum excellente colo­
rido ; ainda que Zeuxis Seu imita­
dor o viesse com o tempo a excc* 
der, como elle meSmo confessava. 
Parrhaíio foi o primeiro que obfer- 
vou a Symmetria, e que deo vida, 
movimento, e acção ás figuras, e 
stmito vulto aos córpos j fez bem

G o s



os cabellos, e era aíTaz éxprcílivo.
T h imante , célebre pelo Sacrifício 
de Iíigenia , pelo Cyclópe , e 
por outras judiciofas compofições, 
precedeo Pamphilo , que para a 
•perfeição da arte•, • tirou muitas van­
tagens da cultura daá bellas letras. 
AriM es ainda que Seçco ( i ) ex- 
p ri mio melhor que nenhum as pai­
xões d*alma, e foi contemporâneo 
do grande Apeiles.

Ang*- Apeiles deviâ Ser hum ho­
mem incomparavel , para fe poder 
distinguir entre tântos, e tão gran­
des Pintores?

Hon, E lte poíTuia em grâo tão 
íuperior a correcção do dèfenho, 
a força, à elegancia, o colorido,

e -
-----— ; n 'rç - _ í ii ~ff 7l̂ |7

( j )  Sêcco, ou duto , fed iz que h e ^  Pin­
tor , quando elle nas fúas obras colloça os 
claros muito ao pé dos efcuros , Sem deixar 
jiuma praça fufficiente de meia tinta j  ç 
quando os contornos ,.sáo rccoitados ,  isto 
JiÇ j  defunidos do íeu íundo.



fe mais que tudo a graça, qué fe 
fez fem contradicção o Pintor mais 
célebre , não lo da.Grecia , mas 
dc quantos tem havido no mundo. 
Era filhO-ider Pithio*, diScipu-Io de 
Pamphilo , e natural da Ilha de 
Cóos. A fua paixão pela Pintura 
foi tal, qUê' àlém de dar hum ta­
lento cada 4nno pelas-Suas lições, 
tinha por maXíma, que não devia 
passar hum Só dia íerçi defenhar; 
niaxima que passou como adagio 
muitos Séculos : Nulla dies fme ti­
ne a ,  e de que Du FreSnoy compoz 
g preceito 67 da lua Arte Grafiba, 
Nulla âies abeat qiim linea du£là 
fuperfít. Oâ grandes Pintores, diz? 
hum célebre author, affim como os 
grandes Poetas tem conSeguido emt 
todos os tempos a estimação, è â 
benevolencia dos Soberanos. Apef- 
les as recebeo de Alexandre Ma­
gno , que o vilitava muitas vezé ^  

C i i  s
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e gostava da Sua converfaçaò , e 
das fuas maneiras. Todos fabem a 
genorofidade pouco vulgar, com que 
elle lhe cedeo a formofiflima Gam» 
pafpe , e que tanto por honrar ef- 
tes e outros grandes homens, có- 
mo por não profanar de alguma for- 
„tA a Magestade, ordenou,rque fó 
Apelles em Pintura, Lyfippo em re­
levo, e Pyrgoteles nas medalhas o 
podeíTem retratar.

Liz. He bem feito que mão fe 
profanem as pessoas refpeitaveis , 
ainda que fejão mortaes com indi­
gnos retratos ; mas dar o privile­
gio excluíivo a hum fó Artista em 
prejuizo _de tantos que tambem são 
jhabeis, não me parece justo. Al­
guns modernos tem praticado qua- 
li iflo mefmo , mas com mais equi­
dade, contentando-fe de que a fua 
eícolha feja a melhor, Sem fe em­
baraçarem com a dos mais.

O
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O Imperador Joíé II. na fua via­

gem de Roma , 'foi elle mefmo vi- 
fitar Pompeo Battoni, para que o 
retratasse. Quem ignora as honras ; 
e avS extraordinarias liberal idades 
com que a Magestade do Senhor, 
Carlos -III. entreteve na fua Corte 
a Antonio Rafael Mengs , por quem 
foi dignamente retratado , aílim co­
mo S. A. R. a SereniíUma Senho­
ra D. Carlota Joaquina hoje Prin- 
ceza do Braíil , e as mais pessoas 
da Real Familia ?

Hon. He certo que Mr. Cumber* 
land, que lhe era tão pouco assei- 
çoado, como a toda a Nação Hef- 
panhola , diz delle , na fua obra 
intitulada. ,, Acdotes t f  eminent 
Vainters in Spain, &c. depois jde 
afamar , que o prefente Seculo 
não dava áquelle Paiz Artistas tão 
célebres, como os do XVI. e XVII. „ 
„  Nem Se deve attribuir a culpa

„ aos



9 aos Priticipes da~Cafa de Rour- 
r  Jbon, íe a deípeza he á tpedida. 

0  dos talentos. Q mais T.ardeote: 
 ̂ adfniradprí;de Mengsr,. defe çou- 
! feífar queíosíeus, for Jps genero- 
? fa mente reipunerados ,peÍo pre« 

5> (ente Soberano^ ^uj^i^ftipeti; 
„ndio ,i e emp^-gq f ê i t e *Aa 
5,0reputaçlo ?àeiW A ^ ^ r *  foi  ̂1 ta 
p ria Europa, 3 tal vez;^ ^ a is  al-; 
5,í ta •, -com tu4 o nãt> $çhe^r£onfor- 
,, to Sólido re'§K quantò'nlp .êntrouí 
v  na Hefpanha. Na Alem̂ fifva pio-> 
„  * tavatmin.iMura«,* e parâTaíngía^ 
„  terra fóvfa z ^  cópia?, ^Fugitivo;

*Dr efdasj Êfetniendigo.-:,(i.> em

oi

f  i )  Mçndfgo fvç rerwo exaggm do , c 
al.lod.ido a que peia invasão d£ Saxonia , <joe, 
obrigou a Augusto l í i ,  Rei dc Poldnia , a 
év&cvit aqueHe Eleitorado, pèniera Mcngs & 
psnslo que tinha de Seu i . f  .Pintor , e pot 
conf.equerícia .fe vira obnirado a viver- em 
Ronva do produdçr da2 obtiii que lhe et»- 
com m eadaváo.



,, Roma, achou na Corte do Rei
„  C a th o l i c o , honras , e em o lum en-  

„  t o s ,  e alli exerc itou a Arte tãp  

„  refpeitave lmente com o T ic ia n o  

, ,  na C o r te  d e  Carlos V .  , c o m o  

„  Q o e lh o  naí de  F i iippe I I . , i  )  
, ,  ouV elaSq ues no tem po de F il ip -  

„  pe IV . „  E  m?is f)dit|nte d e p o is  
d e  criticar com bastante íacrininnia  

as Suas obras , continua. 0  ;C o m  

, ,  t u d o , M en g s  he  o A uthor qu e  

„  o fanatiím o da C o r te  levantou  

yf em  H eSp anha tanto acima de t o -

'>* da
' ................ 1— ■■ " ' (<tr ■■ - -  ■ ' • :.!■ ", , ■"?

(t), AíFpnfo SancFies;Coclho , Portaguez , 
diíciçulo de Rafael. Fiiippe II. lhe chamava 
o T iciano Portogu^z ; paíTava tíiuitás vezes 
por huro transito fecreto a vè-lo pinrar , e 
punha-lhe a> «não no hombro para qué náa 
Se íevamaíle. A fua caía, e meza , erão 
frequentadas pelo 'Cardèal Grambfellás ; pelos 
Arcebifpós He Toledo , e Sçviíha ; pofr D@m 
3oáo de Auftria , pslo Píinclpe D, Cnlos , 
e por muitos T ituios da Corre. Lope dc 
Vega % 0 celebra rauítò no feu Laurel dc 
Apollo.



„  da a comparação , que não o ad** 
„ mirar, parece hum attentado cón-! 
,, tra a Monarchia , e não o ádo** 
„  rar , hum crime contra a Reli* 
» g ião* «

Ang. Sem irmos bufcar exern-̂  
pios ás Cortes Estrangeiras , nós 
vimos aqui rneímo o Senhor Rei 
D, Joíé fazer a acertada efèolhsa 
de hum célebre Eítatuario para o 
retratar na Estatua Equestre: obra 
qué elle tão felizmente executou , 
como tambem o Retrato de S. M, 
corh tanta arte , e delicadeza ef- 
eulpido no mármore , que parece 
pr< metter nos as doçiiras da Paz, 
afEançjdos pelo Egrégio Ministro 
que o mandou eSqulpir,

llom Mas tornando a Apelles. 
Eile fc'A muitas ob^as excellentés, 
que fe lhe pagavão , hnmas por 
grandes Sommas, outras por huma 
incrível profuslo de dinheiro def-»

pen*
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pendindo Sem conta., Os feus me­
lhores quadros forão o da Galu- 
mnia , e o da Venus , que elle imi­
tou , dizem huns , de Campafpe, 
outros de Phirnea.

Ltz. Foi verdadeira , ou he fa* 
buloSa a crítica feita por hura.ça- 
pateiro a huma das fuas obras ?

Hon. He certo que Apelles emen­
dou a fendalha que elle com mui­
ta razão havia criticado, mas vai* 
doío com isto , e paliando neícia^ 
mente a reprovar huma coxa da fi­
gura , o Pintor lhe refpondeo: Ne 
futor ultra crepidam dito efpiri- 
tuofo, que paíTou depois em pro-s 
verbio. Compòz tambem alguns 
livros Sobre a faculdade os quaes 
exiííião no tempo de Plinio o N a­
turalista.

Ang. Dissestes que este Pintor fo­
ra incomparavel, principalmente na. 
graça: que coufa he Graça ? Expli­

cai-



cai-me Bení o verdadeiro Sentido 
desta palavra.

Hon. Também eu , não o Sabe­
ria explicar, Se não tivesse lido ha 
poucos dias pela terceirá vez huma 
pequena , mas excellente obra ef- 
ecita em Aieenao intitulada: Da Gra~ 
ça nas obras da Arte. Gòmo a con- 
fervo bem ná memória:, vbu pou- 
eò mais ou menos, repeti-la.

A Graça, he alguma coufa que 
fabe agradar ao eSpirito. ,A idéa 
d está.! palavra he muito extenfa ; 
pois que ella póde fer applicada 
a tudo o que fahe da mão: do ho­
mem. A Graça he hum dom do 
600 . ,  mas d iífèrente da belleza, 
porque ella não. faz mais , que an* 
nunciar a difpofição que tetii os 
obje&os para ferem bei los. Fórma- 
fe a Graça pela educação , e pela 
reflexão; e póde mcí tno encorpo-' 
rar*fe á natureza daquelle que pa­

re-



fece feito para a poífuir. Ella def- 
preza toda a efpecie de affe&ação, 
e de contracção ; com tudo , he 
preciSo Ser muito diligente, e mui­
to applicado para chegar a conhe- 
ce-la nas producções da arte. El­
la opéra na quietação, e na simpli­
cidade da alma , porque o fogo 
das paixões , e da imaginação a obf- 
curccem.

Liz. Façamos por ora pauSa, por­
que nos chamão para a meza.

Ang. Eíle entretenimento he util, 
mas aquelle he indispenfavel. Va­
mos , Senhor Honorato ?

Hon. Vamos.

F I  M.
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